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APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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O EXPERIMENTO “LABIRINTO ELÉTRICO” COMO 
FERRAMENTA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

DA ELETRICIDADE

CAPíTUlO 4

Honório Pereira da Silva Neto
Instituto Federal do Piauí – IFPI

Teresina – PI 

Yara Maria Resende da Silva
Instituto Federal do Piauí – IFPI

Teresina – PI 

Miguel Henrique Barbosa e Silva
Unidade Escolar Helvídeo Nunes – Teresina PI

Teresina - PI

RESUMO: Desde os primórdios da 
humanidade, o homem sempre se mostrou 
argumentativo sobre diversos assuntos, entre 
eles à eletricidade, que hoje é responsável por 
tantas facilidades no mundo moderno. Através 
do experimento “labirinto elétrico” foi estudado e 
abordado vários conteúdos sobre a eletricidade, 
como: contexto histórico; carga elétrica; 
corrente elétrica; circuitos elétricos; diferença 
de potencial e etc. O trabalho foi realizado em 
uma Escola Estadual da cidade de Teresina- 
PI com uma turma do terceiro ano do ensino 
médio. Para analisar o grau de aprendizagem 
dos alunos, foram realizados pré e pós-testes 
através da aplicação de questionários, antes 
e ao final do desenvolvimento do estudo 
como forma de analisar seus conhecimentos 
prévios sobre a temática e sua aprendizagem. 
Por intermédio da utilização de experimento 
em sala de aula, pudemos comprovar que há 

uma melhor assimilação do conteúdo por parte 
dos alunos e mostramos que dessa forma é 
possível criar uma expectativa e curiosidade na 
aprendizagem instigando os alunos ao “querer 
saber”. E com a utilização desse experimento 
utilizado na escola para desenvolvermos 
conteúdos na área da física, especificamente 
a eletricidade, foi possível percebermos como 
essa prática é bastante eficiente. Este estudo 
foi fundamentado segundo as teorias de Fialho 
(2007), Ausubel (1976) e nos PCN’s (2000).
PAlAVRAS–CHAVE: Ensino de Física, 
Experimento, Aprendizagem em Eletricidade.

ABSTRACT: Since the beginnings of mankind, 
man has always been argumentative about 
various subjects, among them electricity, 
which today is responsible for many facilities 
in the modern world. Through the experiment 
“electrical labyrinth” was studied and addressed 
several contents about electricity, as: historical 
context; electric charge; electric current; electric 
circuits; potential difference and etc. The work 
was carried out in a State School in Teresina city 
(Piauí State) with a third-year high school class. 
To analyze the students’ degree of learning, 
pre and post-tests were carried out through the 
application of questionnaires, before and at the 
end of the development of the study as a way 
of analyzing their previous knowledge about the 
thematic and their learning. By intermediate the 
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use of a classroom experiment, we were able to prove that there is a better assimilation 
of the content by the students and we show that this way it is possible to create an 
expectation and curiosity in the learning by instigating the students to “want to know”. 
And with the use of this experiment used in school to develop content in the area of 
physics, specifically electricity, it was possible to see how effective this practice is. This 
study was based on the theories of Fialho (2007), Ausubel (1976) and in the PCN’s 
(2000).
KEYWORDS: Teaching Physics, Experiment, Learning in Electricity.

1 |  INTRODUÇÃO

A energia elétrica é o que move o nosso mundo, não somente no que se diz respeito 
ao conforto, mas, nas mais diversas tarefas diárias, também no quesito segurança 
e saúde. Em praticamente tudo que fazemos, há o uso de energia elétrica. Basta 
ficarmos um dia sem televisão, computador, micro-ondas, iluminação pública, entre 
outros, para notarmos o quanto ela é importante. Até mesmo para a segurança das 
pessoas, no que se dizem respeito à iluminação urbana, semáforos ou comunicação, 
a energia elétrica é indispensável para a rotina diária. 

A vida antes da descoberta da eletricidade não era tão cômoda, pois não havia as 
facilidades existentes hoje. Não existiam os aparelhos eletrodomésticos e as pessoas 
tinham muito mais trabalho para fazer as tarefas do seu dia a dia. Para passar roupa, 
por exemplo, usava-se ferros a brasa, que tinha uma tampa que era levantada para 
se colocar a brasa lá dentro. Era necessária muita atenção, pois a fuligem podia cair 
do ferro e sujar a roupa limpa ou mesmo esquentar muito, chegando a queimar a 
roupa. Através do experimento “labirinto elétrico” poderemos estudar e abordar vários 
conteúdos sobre eletricidade, como: o contexto histórico; carga elétrica; corrente 
elétrica, associação de resistores; diferença de potencial (ddp); entre outros.

O ensino de física hoje nas escolas é bastante abstrato, apesar da infinidade de 
fenômenos e acontecimentos do nosso dia a dia que são perceptíveis pelas pessoas e 
que poderiam ser usados nas escolas como exemplo para explicação de determinado 
conteúdo da disciplina ministrada. A fim de abordar e propor uma aula mais dinâmica 
e divertida, que pudesse atrair a atenção dos alunos, os instigando a querer entender 
o funcionamento e o porquê das coisas, foi desenvolvido e aplicado esse projeto 
de ensino. Onde associamos a teoria com a prática, os conhecimentos prévios dos 
alunos com situações mais complexas de forma que os mesmos pudessem entender 
e interpretar cada situação apresentada. Segundo Cunha (2002):

As atividades experimentais permitem aos alunos o contato com o objeto concreto, 
tirando-os da zona de equilíbrio e colocando-os em zona de conflito, construindo 
mais conhecimentos e posteriormente retornando a zona de equilíbrio (CUNHA, 
2002 apud CAMPOS et al., 2012, p.5).
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A principal função da didática adotada é levar à sala de aula a utilização de 
experimentos para melhor compreensão dos alunos sobre os conteúdos de Física do 
Ensino Médio, e o experimento “Labirinto Elétrico” vem com esse propósito.

É relevante enfatizar que o novo conteúdo deve ser significativo e que o aluno 
apresente ânimo para aprender. De acordo com a teoria de Ausubel (1976), quando 
a aprendizagem significativa não é bem-sucedida, o aluno utiliza a aprendizagem 
mecânica, isto é, “decora” o conteúdo, conseguindo reproduzir nas avaliações o 
conteúdo tal qual foi transmitido pelo professor, pois, não sendo significativo para ele, 
é armazenado de maneira isolada, esquecendo facilmente o que aprendeu.

Com referência aos PCN’s (2000), no decorrer da atividade, foi buscado o 
desenvolvimento de competências e habilidades requeridas pelo mesmo, como: 
Expressar-se corretamente utilizando a linguagem física adequada e elementos de 
sua representação simbólica; apresentar de forma clara e objetiva o conhecimento 
apreendido, através de tal linguagem; compreender e utilizar leis e teorias físicas, 
além de compreender a Física presente no mundo vivencial e nos equipamentos e 
procedimentos tecnológicos.

2 |  METODOlOGIA

O trabalho foi realizado em uma Escola Estadual da cidade de Teresina- PI com 
uma turma do terceiro ano do ensino médio. Para analisar o grau de aprendizagem 
dos alunos, foi realizado um pré-teste através da aplicação de um questionário antes 
do desenvolvimento do estudo como forma de analisar seus conhecimentos prévios 
sobre a temática. Houve também um debate sobre a eletricidade em seu dia a dia, 
se eles sabiam identificar sua importância para a sociedade, seus avanços e alguns 
conceitos simples que ajudam o indivíduo identificar certos tipos de fenômenos que 
ocorrem em seu meio.

O desenvolvimento das atividades se iniciou com um breve contexto histórico da 
eletricidade e os avanços que ela veio sofrendo até os dias de hoje. Contextualizamos 
suas aplicações e seus grandes benefícios no nosso dia a dia, pois a eletricidade é 
um fator importantíssimo e contribuinte para o avanço tecnológico. Foi apresentado 
o experimento aos alunos e explicado minuciosamente todo o embasamento físico 
teórico envolvido no “labirinto elétrico”. 

A construção do experimento foi desenvolvida com materiais de baixo custo, 
onde os próprios alunos poderiam estar executando em casa a elaboração do mesmo. 
Foi utilizado uma base de madeira como suporte, um caminho feito de arame (o 
labirinto), uma argola também de arame acoplada ao labirinto, um interruptor para 
ligar e desligar o circuito, duas pilhas pequenas de 1,5V (a fonte do circuito) ligadas em 
série gerando, portanto, 3V, um led, uma caixa de som pequena, pregos, parafusos e 
fios para pequenas instalações. Muitos desses materiais encontrados até mesmo em 
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nossas próprias casas. 
A parte prática e a mais interessante da atividade proposta foi o início da 

aplicação do experimento. O objetivo da prática era percorrer todo o caminho (labirinto 
de arame) com a argola sem encostá-la no arame, pois se isso acontecesse, o circuito 
era fechado e então o led acendia e a caixinha de som fazia um barulho, quando isso 
acontecia significava que a argola encostou no labirinto, então o aluno perdeu e teria 
que voltar ao início. Cada aluno tinha duas tentativas, quem conseguisse percorrer todo 
o caminho sem encostar a argola ganharia um prêmio, na aula foi utilizada bombons 
de chocolate para motivá-los. 

Segundo, Fialho a exploração do aspecto lúdico, pode se tornar uma técnica 
facilitadora na elaboração de conceitos, no reforço de conteúdo, na sociabilidade entre 
os alunos, na criatividade e no espírito de competição e cooperação, tornando esse 
processo transparente, ao ponto que o domínio sobre os objetivos propostos na obra 
seja assegurado (FIALHO, 2007).

Após a dinâmica, foi aplicado um pós-teste em um nível mais avançado que o 
inicial para analisar o grau de aprendizagem dos alunos. Por fim, esses dados foram 
analisados e representados em formas de gráficos demonstrando o resultado da 
atividade.

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

O trabalho desenvolvido teve como principal função levar à sala de aula a 
utilização de experimento para melhor compreensão dos alunos sobre o conteúdo 
estudado, e o experimento “Labirinto Elétrico” veio com esse propósito.

Imagem 1 – experimento labirinto elétrico. 
Fonte: Própria.
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Imagem 2 – aluna realizando o experimento. 
Fonte: Própria.

As imagens 1 e 2 mostram respectivamente o experimento “Labirinto Elétrico” e 
a execução do mesmo. 

Os dados coletados por meio dos questionários estão demonstrados em gráficos, 
a análise considerou a porcentagem de erros e acertos das perguntas que os alunos 
obtiveram na pesquisa inicial e final, verificando se houve realmente aprendizagem, 
ou não, nesse processo.

Gráfico 1 – análise do primeiro questionário.

O primeiro questionário foi para analisar o grau de conhecimentos prévios dos 
alunos sobre a temática. Possuía 10 questões com perguntas básicas de eletricidade 
e fenômenos observáveis no seu dia a dia. Com base nessa pesquisa obtivemos a 
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análise demonstrada no gráfico acima (gráfico 1), ou seja, um percentual considerado 
baixo em relação a temática a ser estudada.

Gráfico 2 – análise do segundo questionário.

O segundo questionário foi para analisar os conhecimentos adquiridos pelos 
alunos. Baseado nos dados foi observado um aumento percentual na quantidade de 
questões acertadas, e portanto, pode-se concluir que houve uma aprendizagem.

4 |  CONClUSÃO

O trabalho desenvolvido retrata a importância de se trabalhar uma metodologia 
que seja eficiente no Ensino de Física. Contexto esse bastante complexo, mas que 
com determinado esforço é possível gerar frutos positivos na educação. A metodologia 
abordada foi a utilização de experimento para se trabalhar teoria e prática juntas, 
beneficiando assim a aprendizagem por parte dos alunos. 

Percebeu-se que com a utilização do experimento, alcançou-se um aumento 
percentual no questionário final aplicado aos alunos comparado ao questionário inicial 
que analisava seus conhecimentos prévios. Com isso, concluiu-se que foi gerado uma 
aprendizagem, que houve uma evolução nos conhecimentos dos alunos, pois, um 
conteúdo demonstrado a partir de algo concreto levou-os a ter um maior interesse e 
curiosidade ao conteúdo ministrado. Mostrou-se também que a Física é muito mais do 
que “só cálculo”. Observou-se, na prática, sua elegância e despertou-se a curiosidade 
dos alunos quanto a sua magnitude.
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